
Informativo Conselho de Missőes da IPC - Nş 75 - Agosto 2009           1

Informativo Mensal do Conselho de Missões da Igreja Presbiteriana de Curitiba - Ano 6 - Nº 75 - Agosto de 2009

A

Idugo oxigenada e hidratada
Equipe da IPC retorna de Moçambique com o desafio de novos investimentos em poços artesianos

equipe de 15 membros da Igreja Presbiteriana de
Curitiba que viajou em julho para Moçambique,
pelo projeto Oxigenando Idugo, retornou ao Bra-

sil no último dia 26 de julho com o desafio de continuar
investindo na perfuração de novos poços artesianos na
Ilha de Idugo, como estratégia de evangelismo e pro-
moção humana. Com cerca de 14 mil habitantes da tri-
bo Muniga, a ilha possui 108 poços que abastecem a
população, sendo que apenas quatro são artesianos e
fornecem água limpa e potável. Os outros 104 poços
estão contaminados.

Dos quatro poços artesianos com bombeamento
manual em funcionamento na ilha de Idugo, três fo-
ram instalados com recursos da IPC. O outro foi in-
vestimento da organização não-governamental
Robin’s Song (www.robins-song.org). Um quinto poço
artesiano será perfurado em Idugo no segundo se-
mestre deste ano, ainda com recursos da IPC. Cada
poço garante água limpa para cerca de 100 famílias.

“Vimos a população usando os outros poços e
pegando água suja com canecas em buracos onde a
água mina lentamente. Existe poço em uso ao lado
de um cemitério. Existe um furo abandonado perto
da principal escola da ilha. A água limpa é uma ri-
queza para aquela ilha e um sinal de que Deus ama o
povo Muniga. Tivemos a certeza de que investir em
poços artesianos na Ilha de Idugo é uma estratégia
de Deus para salvar aquela nação”, avalia Sérgio
Wesley Stauffer, coordenador geral da equipe que
viajou a Moçambique.

Durante os cinco dias em que permaneceu na Ilha
de Idugo, a equipe da IPC promoveu eventos de inau-
guração dos três poços financiados pela Igreja. Os atos
de inauguração foram acompanhados pelas autorida-
des políticas da Ilha: o secretário Samuel Manea, os
conselheiros Ana Povo, Francisco Feijão e Shaibo, o

escriba Adik Shoritu e a representante da OMM (Orga-
nização das Mulheres de Moçambique), Maria Savara.
Nos três eventos, o presbítero Cid Aimbiré dos Santos
falou do amor de Deus por aquele povo, destacando
que foi Jesus Cristo quem levantou a Igreja no Brasil
para investir nos poços, porque Jesus ama a Ilha de Idu-
go. E recomendou: “Todas as vezes que vocês tirarem
água desse poço, lembrem-se de Jesus”.

Além da pregação da Palavra nas inaugurações dos
poços, o Grupo Oxigênio fez uma apresentação evan-
gelística na praça do mercado da ilha, onde mais de 500
pessoas assistiram às pantomimas Suicídio, Caixa e Cri-
ação, a números de stomp e malabares e à peça infantil
Um Palhaço Diferente. Durante três noites, filmes cris-
tãos foram projetados em praças públicas, reunindo
cerca de 1.000 pessoas.

Energia
Junto com água limpa e pregação da Palavra, a IPC

levou energia para a Ilha de Idugo, equipando a casa
dos missionários Tomas e Guida com um potente ge-
rador a diesel e o primeiro congelador da ilha. Com
esses equipamentos, Tomas deu início a 10 atividades
comerciais para levantamento do seu sustento, como
produção de gelo, recarga de baterias de celulares, ven-
da de geladinho e refrigerantes e conservação de pes-
cados, entre outros.

Junto com os filhos Deise e Ebenezer, Tomas e Gui-
da são os únicos cristãos na Ilha de Idugo, que possui 14
mesquitas muçulmanas. Eles são missionários de Jo-
cum e foram enviados para Idugo para iniciar o primei-
ro trabalho de evangelismo na ilha. Em janeiro do pró-
ximo ano, outro casal de missionários da Jocum – Carli-
tos e Rosita – será enviado para Idugo. Foi na futura
casa de Carlitos e Rosita que a equipe da IPC ficou hos-
pedada nos cinco dias de visita à ilha.                            
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TESTEMUNHOS

“Quando olhamos a pobreza daquele povo ficamos
comovidos, mas há uma pobreza ainda maior que năo
é superficialmente visível, mas tem conseqüęncias
muito mais profundas, é a falta de Jesus Cristo,
falta de uma vida transformada, a sede de Deus.

Isso me faz lembrar o quanto é precioso conhecer o
Senhor, me faz dar louvor a Deus pelo evangelho ter

chegado até mim, por ter me atraído com seu
imenso amor. Tăo grande tesouro eu năo poderia
guardar comigo apenas, sendo que năo se diminui

quando distribuído. Aprendi que praticar o amor ao
próximo é, em primeiro lugar, levar a boa nova da

salvaçăo a quem precisa.”
Paulo Gomes

Um outro olhar sobre as Missőes
A viagem a Moçambique impactou de forma diferente a vida das 16 pessoas

que participaram do projeto. Confira abaixo alguns depoimentos.

“Conhecer Idugo me fez perceber que eu năo tinha noçăo de como eu tinha muito. As pessoas de
Idugo năo tem muito e săo muito felizes assim.E as Igrejas em Quelimane também năo tem muita coisa,
e batalham para louvar a Deus e também săo muito felizes e louvam a Deus com o que tem. Percebi que
eu devo louvar mais a Deus com o que eu tenho e năo reclamar. Devo ser grata com o que Deus tem me
dado, e louva-lo mesmo no que pra mim seja dificuldade.” Tainá Baptista Franco

Me senti nas măos de Deus. Nós
oramos tanto para que Deus nos use e

Ele usa mesmo, do jeito que somos.
Junia Stauffer

Deus năo retirou a Sua “Nuvem” sobre nós em
nenhum momento. Mas em alguns momentos
isto era muito nítido: nas sofridas viagens de

ida e volta de caminhăo para Idugo; durante as
ministraçőes das aulas na oficinas, nas

meditaçőes matinais do Cid, nos impactos nos
bairros, nos abraços de cada moçambicano, e
principalmente, quando cada um dos nossos

irmăos da IPC, amigos e familiares, dobravam
os joelhos e oravam por nós.

Iru Scolari

Foi um aprendizado para continuar
orando pela proteçăo dos missionários

em todas as áreas de sua vida.
Jandaia Baptista

“Fazer parte de uma viagem dessas é um privilégio. Agradeço MUITO a Deus por ter me escolhido pra fazer parte
disso tudo. Mudou a minha maneira de ver algumas coisas, de pensar e de viver também. Acho que ainda vou

entender melhor todas as liçőes que aprendi na África. Lá todos fomos tratados individualmente. Foi muito bom
saber que no meio de tudo aquilo que estávamos fazendo: evangelizar um povo inteiro, mostrar o amor de Cristo

numa Ilha muçulmana, se preocupar com água, comida, malas, passaportes, dinheiro.Deus tratava cada um
individualmente. Cuidava de cada um e respondia as oraçőes de cada membro do Oxigęnio, inclusive as minhas”.

Gabriel Stauffer

“O impacto desta viagem foi muito forte na minha
vida. Năo tenho palavras para expressar a experięn-

cia. Com toda certeza, fortaleceu a visăo de
necessidade de vida em santidade para poder falar

do amor de Deus, fortaleceu a fé, fortaleceu a visăo
de dependęncia total do Senhor e do Seu senhorio em

nossas vidas, uma vez que pudemos ver Sua măo
preparando tudo, das camisetas que deixamos lá, o

último hotel em Johannesburg até o voo das 20h em
Congonhas e, mais ainda, reconhecer a força da

oraçăo do povo de Deus.”
Cid Aimbiré

“Ver os benefícios do poço e da energia
elétrica instalada na Ilha Idugo e na casa

do Tomás e a capacitaçăo deixada para as
Igrejas de Quelimane”.

Fernanda Tisi

“A primeira liçăo que eu trouxe é que a proposta de trabalho em unidade que apresentamos a igreja de

Quelimane deve ser experimentada na realidade por todos nós. Precisamos estar unidos com outras

denominaçőes para evangelizar e também apoiar mais os nossos missionários, năo só com o sustento

financeiro e em oraçoes, mas indo a campo com eles. O maior impacto é ver o quanto nos temos de

excesso nas nossas vidas”.
Sérgio Wesley

“A experięncia de viver como um missionario forade sua terra natal foi algo que nos incita adescobrir detalhadamente qual o chamado de Deus,pois este pode implicar muitas mudanças no estilode vida. E é melhor obedecer ao chamado do quesacrificar o chamado”.
 Arthur Martins

“Tive a oportunidade de ver como é
simples cumprir com a missăo, e como nós a

complicamos. Também me deu oportunidade de
observar experięncias de sofrimento: o estado de

servidăo daquelas pessoas me chocou e me tocou fundo
no coraçăo; parece que está entranhado na mente, no

coraçăo, nos sentimentos, nas atitudes. Ver crianças se
ajoelharem diante de vocę, quando săo pedidas pra se
sentarem, me incomodou e me fez clamar a Deus que

as liberte da servidăo e que năo as deixe se
prostarem pra tudo que lhes é apresentado.
Entendi melhor o significado de liberdade.”

Ana Maria Martins
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Quelimane
OXIGENANDO IDUGO

Mais de 60 jovens de cinco diferentes denominações
evangélicas participaram das quatro Oficinas de Artes
que o Grupo Oxigênio promoveu em Quelimane, durante
a viagem missionária de julho. Capital da província da

Zambézia, na região central de
Moçambique, Quelimane é a ci-
dade onde vive o casal de mis-
sionários Débora e Cléber Al-
ves, junto com o filho Judá e o
bebê que está em gestação. Clé-
ber é missionário de Jocum e seu
ministério na cidade é trabalhar
no fortalecimento das Igrejas lo-
cais. Por isso, foi o idealizador
do projeto que levou a equipe
do Brasil a Moçambique.

Foram oferecidas quatro
Oficinas de Artes: Teatro e Ma-
quiagem, Malabares, Pirofagia
e Stomp. Todos os participan-
tes das oficinas participaram
de um estudo bíblico diário,
ministrado pelo presbítero Cid
Aimbiré dos Santos, sobre “Re-
conciliação”, tema que está sen-
do estudado pelos Núcleos Fa-
miliares da Igreja Presbiteriana
de Curitiba. Além de aprender
técnicas específicas para cada
um das modalidades, os alunos
criaram números artísticos para
apresentação nas ruas de Que-
limane.

Na segunda semana de au-
las, os números artísticos de
cada oficina foram reunidos em
um único espetáculo de rua e
os alunos promoveram quatro

apresentações nos bairros mais carentes da cidade. Mais
de 1.500 pessoas assistiram ao espetáculo evangelístico e
muitas entregaram suas vidas a Jesus. A estratégia de evan-
gelismo com arte deixada pelo Grupo Oxigênio motivou
os jovens das Igrejas locais a iniciar um trabalho conjunto
de evangelismo, reunindo as diferentes denominações.
“Deixamos uma semente plantada no coração da Igreja e
oramos para que Deus promova o crescimento dessa ár-
vore”, destaca Sérgio Wesley Stauffer, coordenador geral
da equipe que viajou a Moçambique.

Visitas
Além do treinamento da Igreja e da realização de seis

apresentações de arte evangelística (quatro nos bairros,
com os alunos das oficinas, e duas com os integrantes do

Igreja em Quelimane ganha nova estratégia de evangelismo
Mais de 60 jovens foram treinados em oficinas de artes para impactar bairros da cidade

Grupo, uma em um bar de Quelimane
e outra num ginásio de esportes du-
rante conferência da Igreja em Célu-
las), o Oxigênio visitou dezenas de
casas nos bairros mais carentes da ci-
dade. “Tivemos a oportunidade de fa-
lar do Evangelho para muitas pesso-
as: jovens e velhos, católicos e mulçu-
manos. Em cada visita, nos entrega-
mos para sermos instrumentos de Deus e oramos para
que Ele usasse nossas palavras e nossas vidas. Foram
momentos especiais”, relata Paulo Marins Gomes, que
participou todos os dias da visitação casa em casa.

O Grupo Oxigênio também visitou cinco Igrejas lo-
cais, levando a Palavra nos
cultos do dia 19 de julho.
Foram visitadas as Igrejas
Presbiteriana, Jesus é o
Caminho, Nova Aliança,
Vida Vitoriosa e Visão Cris-
tã Mundial.

Formação
Outra frente de trabalho promovida pelo Oxigênio em

Quelimane foi a formação de homens e mulheres cristãs
como multiplicadores comunitários nas áreas de saúde e
nutrição. Cerca de 50 adultos assistiram às palestras mi-
nistradas pelo presbítero Cid Aimbiré dos Santos (taba-
gismo e alcoolismo) e Jandaia Baptista (prevenção de do-
enças sexualmente transmissíveis), além de participarem
de um breve curso sobre uso de plantas medicinais mi-
nistrado pelas missionárias austríacas Monika e Cathe-
rine.

Crianças
As crianças, que em Moçambique são mui-

tas, também foram alvo do trabalho do Grupo
Oxigênio em Quelimane. Durante quatro tar-
des, mais de 600 crianças reuniram-se em qua-
tro diferentes igrejas para ouvir histórias bíbli-
cas, contadas pela jovem Karina Belli, da Igreja
de Jundiaí (SP), que acompanhou o Grupo, e
para assistir à peça infantil “Um Palhaço Diferente”, que
apresenta a Jesus como a verdadeira fonte da felicidade.

“Trabalhamos muito nessas três semanas e isso foi
um privilégio para todos nós, pois sentimos o agir de Deus
em nós e por meio de nós e pudemos ver os primeiros
frutos do nosso trabalho, que foi a Igreja em Quelimane
unida e almas convertidas a Cristo. Agradecemos a todos
os membros da nossa Igreja que orou e investiu neste pro-
jeto. Que Deus nos dê novos sonhos e novos projetos”,
concluiu Sérgio Wesley.

Malabares

Pirofagia

Stomp

Teatro
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OXIGENANDO IDUGO NOTAS

Perspectiva Brasil na IPC
 O Movimento Cristão Mundial promove

de 15 de agosto a 17 de outubro seis encon-
tros na Igreja Presbiteriana Central de Curi-
tiba para a ministração do curso Perspectivas
Brasil. O curso promove uma reflexão sobre
a tarefa inacabada de evangelização mundi-
al, a partir de quatro perspectivas: Bíblica,
Histórica, Cultural e Estratégica. O curso é
indicado para quem busca uma compreensão
mais profunda da mensagem bíblica dos pro-
pósitos de Deus, para aqueles que desejam
investir melhor seus dons e habilidades na
igreja local, na comunidade e no mundo e
para os que querem marcar profundamente
esta geração. Os seis encontros serão realiza-
dos nos dias 15 e 29 de agosto, 12 e 26 de
setembro e 3 e 17 de outubro, das 14 às 19
horas. O custo é de R$ 200,00 (incluindo livro,
guia de estudo e 12 lições) + R$ 30,00 de ins-
crição (não reembolsável). Entre os palestran-
tes estão Arthur Duck, Reitor do Seminário
Fidelis de Curitiba, Alberto Gonçalves, pro-
fessor de teologia na Faculdade Teológica
Batista de Campinas, Kevin Bradford, coor-
denador nacional de Perspectivas Brasil, Ro-
bson Oliveira, pastor da Igreja Evangélica Me-
nonita Nova Aliança, Kevin Boot, diretor de
mobilização na CCI-Brasil, João Mordomo,
presidente da CCI-Brasil, e Flávio Ramos,
missionário e pastor da Igreja Evangélica Ára-
be Brasileira de Foz do Iguaçu, entre outros.
Informações pelos telefones (41) 3029-4368 ou
8853-6009, com Kevin Boot.

Missionários nas Escolas
O ministério Mocidade para Cristo em Cu-

ritiba promove no próximo dia 29 de agosto
um treinamento especial para adolescentes de
14 a 17 anos de idade que cursam o Ensino Mé-
dio. “Esse treinamento faz parte do projeto Es-
tudantes em Ação, cujo objetivo é estimular alu-
nos do Ensino Médio a serem um missionário
em suas escolas”, explica o missionário Cleber
Sá dos Santos, secretário executivo da MPC Cu-
ritiba. O treinamento será realizado na Igreja
Menonita Nova Aliança (av. Kennedy, 2043 –
Vila Guaíra), das 16h30 às 18h30. A entrada é
franca e a inscrição pode ser feita na hora. Mais
informações pelo telefone (41) 9191-8809.

Seminário de Evangelismo
O Impact World Tour, ministério de Jocum

Campanhas, em Piraquara, promove durante
todo o mês de setembro o Seminário de Evan-
gelismo – Como Ganhar Sua Cidade para Je-
sus. Serão ministradas aulas de marketing,
evangelismo criativo, finanças, intercessão,
ação social, Missões, batalha espiritual, viven-
do sobre pressão e desenvolvimento do seu
potencial, entre outras. Quem mora em Curi-
tiba e região pode participar somente das au-
las noturnas, pelo valor de R$ 150,00. Quem
precisar de hospedagem e alimentação na base
de Jocum para todo o mês, o custo da inscrição
é de R$ 900,00. Informações pelos telefones (41)
3673-8304 ou 9689-6964.

Agradecimento  Especial
Muito obrigado à Igreja Presbiteriana de Curitiba por nos escolher e con-

fiar em nós para depositar sua paixão e, entre os mais de 700 abençoados dessa
Casa, enviar os 15 melhores, mais férteis, mais corajosos, mais possuídos e
mortos por YHAWE para oxigenar nossas vidas e a vidas de muitos aqui em
Moçambique. Deus abençoe à IPC por nos amar ao ponto de renunciar a vida
desses 15 santos para nosso benefício por três semanas. Foi um dos maiores
presentes que Deus já nos deu! Tê-los aqui em casa foi um privilégio! Eles não
tiveram conforto; os homens dormiram em uma tenda fora de casa e tínhamos
apenas dois banheiros para 19 pessoas. Mas o carinho, amor, compreensão e
respeito mútuo foram nossos guias e ficamos, todos, em uma única família.
Eles realmente estavam prontos para viver em condições ainda menos confor-
táveis, parabéns aos seus pais!

O trabalho que eles fizeram nessas três semanas aqui foi incrível! Dezenas
de famílias foram tocadas por Deus através deles e os frutos, que já estão
aparecendo aqui, vocês verão pessoalmente lá no céu, quando ouvirem esses
povos em suas línguas, diante do trono, agradecerem a Deus pelo esforço e
sacrifício que a IPC fez em enviá-los. Valeu a pena! Deus os honre!

Sou grato a Deus pela Vida dos 4 Stauffer – família com cheiro de arte,
Sérgio com uma liderança convicta, Júnia com um silêncio catalisador, Rebeca
revelando o caráter DO FILHO e Gabriel, o sorriso DO FILHO –; pela vida da
Jandaia e Ana, que foram tão cúmplices uma da outra em todos os dias aqui,
duas mãezonas loucas como seus filhos, os imitando nos acidentes e nas irre-
verências; do Cid, que com sua maturidade e diplomacia nos constrangia a
fazer o que é certo em cada detalhe; do 90 (Arthur), que com sua reverência e
sede de Deus confundia os leitores religiosos e os desafiava a repensar seus
conceitos cristãos; do velho Cláudio, que gostaria de não ter barba branca,
mas o tempo já o abraçou e aqui ele pode exercer todos os cursos que fez no
Instituto Universal Brasileiro, desde cozinhar até sonoplastia; ele e o Irú são
dois tratores incansáveis; por falar no Scolari, o devolvam ele é nosso, a cara
de urso dele conquistou a todos aqui e a excelência em servir que Deus o ungiu
foi a credencial que eu e meus irmãos moçambicanos vimos nele para nos
apropriar de sua vida, Judá o chama de irmão; sou grato pela vida da Karina,
de Jundiaí, e do Paulo, a amizade deles os deu um caráter pastoral e evangelís-
tico para muitas famílias daqui, a seriedade deles e a paixão pelas vidas nos
contagiavam a cada dia; da Tainá, que foi presa nos braços do PAI por uma
semana toda e não perdeu o bom humor; da Larissa, espontânea, viva, autên-
tica, querendo aproveitar casa segundo aqui; sou grato pela vida da Fernanda,
que em tudo procurou ser modelo para todos; sou grato pela vida do XUXU
(Guilherme) que tem um bom humor inabalável, todos os dias em todas as
situações escolhe ser feliz e ver com os óculos corretos as pessoas.

Nesses 16 vejo Cristo revelado, em sua força, em sua unidade de
trabalho, na graça em servir, amar, relevar, se dar, viver intensamente cada
experiência, comendo mucwane e carapau, com a boca cheia de querosene
como se fosse parafina, vivendo em limites e os superando; neles, vejo Cristo.

Por favor, assim que possível os envie novamente pra cá!
Muito obrigado a IPC por doá-los a nós nessas três semanas, Deus os

ame com o mesmo amor.

Cléber&Débora+Judá+1



Informativo Conselho de Missőes da IPC - Nş 75 - Agosto 2009           5

Herança de Deus
Querido(a) irmão(ã),
Você que nos acompanha já há algum

tempo tem compartilhado conosco do
sonho que temos de alargar a nossa ten-
da como família. Como diz a Palavra de
Deus: Herança do SENHOR são os filhos;
o fruto do ventre, seu galardão (Sl 127.3-
5).No momento, estamos em Aracaju
dando andamento a um tratamento de
fertilização in vitro que deverá ser con-
cluído no início de agosto. Somos gratos
as nossas famílias, amigos, pastores e ir-
mãos de várias partes do Brasil e fora
dele, que têm nos dado seu apoio, se ale-
grado conosco, chorado conosco e se apre-
sentado na presença do Pai para interce-
der por nós.

Não desistimos de orar e, então,
aprendemos que as respostas demoradas
não apenas provam a fé, como nos dão
oportunidade de honrar a Deus por nos-
sa firme confiança Nele.Não sabemos o
que o final desse tratamento nos reser-
va. Nosso sonho é retornarmos para São
Gabriel da Cachoeira, e para o meio dos
Hupdah com nosso(a) filho(a) (ou filhos)
nos braços. Contudo, o que mais deseja-
mos é que seja feita a vontade do Senhor
e que ele produza em nós um coração
totalmente Dele. Muito obrigado por
podermos contar com você.

Em Cristo, Senhor da vida,
 Marcelo e Cláudia de Carvalho

Projeto Amanajé / Missăo AMEM

ETED em Goiás
Queridos irmãos.
A Jocum tem sido um canal de Deus

para treinamento de lideres indígenas
também.

Hoje confirmei a ida de mais uma fa-
mília para a base de Goiânia-GO, onde
deverão ficar por 5 meses fazendo o curso
chamado ETED. Em outras experiências
esse curso tem despertado uma atitude de
um evangelismo mais agressivo nos lí-
deres indígenas que em virtude de seu
histórico de vida tem sido muito
passivo.O aluno Isaias (nome adotado) irá
com a esposa e uma filha de 8 anos pelos
quais pedimos orações.São da tribo Pare-
ci, localizada no extremo norte do estado
do MT, é ex-aluno nosso, foi onde junta-
mente com minha família iniciamos em
86 nosso trabalho missionário.

Pr. Luiz Bittencourt.

Cartilha Makurap
Paz Queridos,
Na minha última carta eu estava de

partida pra tribo Makurap. Dizer que
meu tempo lá foi muito bom seria pou-
co, porque a oportunidade que tive de
conviver com pessoas tão especiais. Vó
Juraci, uma matriarca de cultura arrai-
gada e de opinião forte, é uma precio-
sidade. Ninguém sabe melhor que ela
os mitos, as lendas, os costumes, a lin-
gua e a cultura Makurap. Ela e o mari-
do são pajés e tem uma imagem ruim
do que é ser crente. Durante nosso tem-
po na casa dela diversas vezes conver-
samos sobre os ensinamentos de Jesus
e podemos compartilhar com ela que
quando um Makurap recebe Jesus, ele
se torna mais Makurap do que nunca,
porque Jesus resgata nossa identidade
e nossa cultura. Ela nos recebeu em sua
casa como uma mãe recebe filhas que
chegam de longe. Eu quero expressar
minha gratidão por todo seu amor.
Conseguimos gravar todos os dados da
fonologia para desenvolver a cartilha
Makurap.

Vocês sabem que estamos orando há
anos pra Deus mandar mais gente pra
nos ajudar, e Deus começou a responder.
No começo do mês chegou a Fernanda,
que esteve comigo nos Mastanawa em
dezembro. Vai ficar conosco no mínimo
dois anos. Obrigada a você que orou pra
Deus aumentar nossa equipe! Estou es-
crevendo esta carta em  Cruzeiro do Sul,
no  interior do Acre. Estamos junto com
missionários da região gravando mate-
rial evangelístico nas linguas idígenas.
Ficaremos aqui até o começo de agosto,
e conto com suas orações por este tem-
po, por portas abertas, por facilidade pra
entrar nas áreas delicadas.

Um grande abraço
Graci Mota

Fidelidade de Deus
Como todos sabem, neste início de

ano saímos de férias rumo ao sudeste, e
chegando lá fomos surpreendidos com a
coisa mais maravilhosa que poderia nos
acontecer, pois ficamos sabendo que Cín-
tia estava grávida. Marcamos nossa data
de retorno ao campo no próximo dia 04/
08, e assim estamos aproveitando para
fazer mais alguns exames médicos e che-
garmos no campo com um checkup qua-
se completo.

CARTAS MISSIONÁRIAS

E hoje para nós foi um dia muito es-
pecial, pois fomos fazer mais um ultra-
som, para ver como está indo o desen-
volvimento de nosso bebê, e para nossa
alegria, hoje foi possível sabermos o sexo
do bebê, que será um menino “Isaac Lael”
é o nome dele, desde já pedimos que
orem por ele para que seja uma benção
nas mãos do Senhor.

Estamos radiantes com a gravidez e
agora mais ainda sabendo o sexo, Deus
de fato é fiel e muito amoroso conosco.
Escrevemos para que continuem a orar
conosco por tudo ainda que teremos que
fazer. Que o Senhor da provisão nos sur-
preenda em tudo.

Deixamos nosso abraço carinhoso.
Adilson e Cíntia

Mão de Deus na Sibéria
Irmãos
Queremos ir de ferias para o Brasil

no final de Agosto de 2009. Em setem-
bro faremos 4 anos que chegamos na
Sibéria, com o sonho de fazer da Sibé-
ria  e da cidade de Novosibirsk um lu-
gar de adoradores que levem as boas
novas através da porta do norte. Deus
tem nos falado que somos essa porta.
Pela graça de Deus cremos que os pla-
nos de Deus não serão frustrados, numa
terra que impera a incredulidade. A
nossa fé tem sido o primeiro elemento
nesse fundamento, assim como amor,
lealdade, amizade, perdão, graça, te-
mor ao Senhor, e vários outros elemen-
tos do caráter de Deus. Durante esse
tempo que estive na Rússia, vi vários
missionários totalmente frustrados.  Eu
pedi para Deus me tirar dessa lista. Nos
últimos 6 meses conheci mais do cora-
ção de Deus:  Aprendi a ter alegria
quando apenas algumas poucas pesso-
as recebem a Jesus como Senhor e Sal-
vador, ou pelos poucos que são disci-
pulados. Aprendi a confiar que os pro-
pósitos de Deus são eternos. Aprendi
que os músculos da minha fé são forta-
lecidos nas varias tribulações ou neces-
sidades. Tenho um grande prazer de
dizer que creio, naquele a quem tenho
servido e sou grato por esta num cam-
po tão cheio de pedras. Confiem para
sempre no Senhor, pois o Senhor, so-
mente o Senhor é a rocha eterna.

Com amor.
Tiberio, Masha e David Olimpio
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Nossa Missão
Amados Irmãos em Cristo
Graça e Paz
Estamos enviando um informativo

da Viagem Missionária “Nossa Missão”
para o povoado de Rua da Palha - Sergi-
pe. Após   dois  dias   de  viagem,    chega-
mos   ao destino de  nosso trabalho mis-
sionário de férias,  onde encontramos
uma comunidade pobre denominada “
Rua da Palha”, com mais de 500 crianças,
que serão os alvos de nosso trabalho até
o dia 23.07.   Atenderemos  também al-
guns povoados como  Sagui,  Terra Caí-
da, Convento e  Indiaroba.

A  pobreza aqui agride  profunda-
mente qualquer pessoa que seja sensível
aos problemas sociais,  principalmente
os que, como nós, tem noção da Palavra
de Deus e  dos posicionamentos  de Jesus
com  relação ao  compromisso com o seu
Reino, em especial com os desvalidos.
Estas comunidades precisam urgente-
mente  do   evangelho    integral. Vamos
priorizar a Escola Bíblica de Férias, além
de visitas evangelísticas domiciliares.
Atuaremos no atendimento médico-
odontológico, dando ênfase ao tratamen-
to preventivo,  distribuição de  escovas e
cremes dentais,  aplicação de flúor entre
outras atividades.

Peço  encarecidamente que  orem por
todos nós.  Como responsáveis por este
trabalho,  nos sentimos  angustiados,
pois  diante  de tantas necessidades, cres-
ce a responsabilidade de dar continuida-
de aos nossos projetos missionários para
este estado onde estamos há  quase  seis
anos.   A cada viagem vemos a mão de
Deus, protegendo, cuidando, fortalecen-
do e ao mesmo tempo  o Senhor Jesus,
colocando em nossa frente maiores de-
safios para manter toda esta obra.

Na  última  semana  de   preparativos
para a viagem  conseguimos,  pela mise-
ricórdia do Senhor, concretizar um so-
nho que era de levar um veículo  para
uma das  comunidades que é  ajudada
pelo  nosso  ministério, cujo responsável
pelo trabalho é um  pastor  presbiteria-
no, que tem lutado  com muita dificulda-
de, atendendo diversas congregações
chegando a caminhar vários quilômetros
a pé.

Temos orado por ele, pois a necessi-
dade de um veículo era o alvo para que o
trabalho pudesse crescer mais e o pastor
pudesse  trabalhar de  forma  digna. Deus

providenciou e estamos levando um  Gol,
que  deixaremos como doação a esse pas-
tor.  No ultimo dia de  trabalho  faremos
a entrega, e será uma surpresa para o
pastor e as comunidades atendidas.   Ima-
ginem como será este momento.

Trouxemos muitas coisas, mas sabe-
mos que não serão suficientes, pois a quan-
tidade de crianças aqui foi  além do pla-
nejado.  Se você, durante este mês, puder
nos  ajudar  nesta  empreitada,  por favor,
deposite  uma  oferta  na conta indicada,
pois precisamos  muito  de   recursos,  para
sustentar o trabalho aqui como,  lanches
para as crianças,  alimentação para os vo-
luntários (26),   compra de  material de
higiene bucal  ( escova e creme dental),
trouxemos 300 mas há necessidade do
dobro,  além das  despesas  que não são
poucas.   Se  estamos aqui,   é por que
você,    de alguma forma,    está conosco,
sendo   orando   ou contribuindo. Só po-
demos servir ao Senhor, porque Ele ins-
pira pessoas que   de alguma forma crêem
no poder do evangelho.

Aqui nos sentimos como pessoas ple-
nas, pois o Senhor, em meio a tantas di-
versidades,   fala   profundamente  atra-
vés  de  cada situação, e é maravilhoso
saber que  Deus usa  a  nossa  pequenez
para  ser  canal  de benção para este povo
sofrido.

Rogo ao Senhor, que os abençoe rica-
mente, e que possam estar conosco nesta
jornada missionária.

Rev Abelardo Nogueira Junior

Missão no Alto Amazonas
Sai de Brasília para Manaus no dia

18 de junho e no dia 19 continuei via-
gem de Manaus para Tabatinga na fron-
teira com o Perú e Colômbia. Logo fui
às aldeias que planejei visitar. Esforcei-
me para visitar e convocar pessoalmen-
te cada líder chave da região, pois a reu-
nião com eles iria acontecer no dia sá-
bado 27 de junho. Com minha presença
todos ficaram alegres, ainda preguei em
algumas igrejas das aldeias, todos acei-
taram o convite para a importante reu-
nião. A reunião aconteceu na aldeia de
Filadélfia, município de Benjamin Cons-
tant. Alguns obreiros, bem cedo orga-
nizaram o local da reunião que seria ao
ar livre debaixo de uma arvore. Na reu-
nião compareceram 30 líderes, a maio-
ria do Alto Solimões e dois represen-
tantes do Vale do Javari.

Os seguintes assuntos foram abor-
dados e todos eles aprovados por una-
nimidade:

 Seminário Teológico Evangélico da
Tribo Ticuna-STETT, haverá aulas na pró-
xima temporada no mês de janeiro de
2010, construção de novos módulos alo-
jamentos, refeitório, banheiros, etc, com-
promisso de cada igreja indigena e não-
indígenas assim como agências missio-
nárias parceiras e alunos para a manu-
tenção da temporada de aulas.

 Avanço missionário com foco em
aldeias sem presença evangélica minis-
tério INDIGENA EVANGELIZANDO
INDIGENA, foram adotados 05 missio-
nários indígenas para serem enviados
03 do Vale do Javari e 02 para o Alto
Solimões para evangelizar aldeias Ti-
cuna onde ainda o Evangelho não che-
gou, cada igreja indígena assumiu o
compromisso de orar pelos missionári-
os eleitos e enviados, em parceria com
o CONPLEI uma agencia missionária
canadense assumiu dar o apoio finan-
ceiro para os missionários, será realiza-
do temporariamente um curso de atua-
lização missionária para os missionári-
os indígenas que atuam no campo.

 Tradutores indígenas da Bíblia
para a língua de cada etnia, para que
haja em cada aldeia evangelizada uma
igreja evangélica e bíblica genuinamen-
te indígena é necessário conscientizar
os pastores indígenas com relação ao
uso da Bíblia traduzida, fara parte do
currículo do STETT a disciplina Lingu-
ística Básica e Importância do uso da
Bíblia na língua nas igrejas indígenas,
foram indicados dois jovens Ticuna que
já atuam na tradução de textos do por-
tuguês para a língua indígena estes são
candidatos para estudarem linguística
no ano de 2010.

 Planejar uma campanha de contro-
le das doenças da hepatites e malaria no
Vale do Javari, deve ser uma iniciativa
dos caciques das aldeias, farão parte da
brigada médica profissionais nacionais,
indígenas e irmãos estrangeiros, todos
estão convocados para um esforço con-
junto. Para a glória de Deus. Estes foram
as importantes decisões tomadas na reu-
nião, sou grato totalmente a Deus pelo
apoio que me foi dado para que essaim-
portante viagem fosse realidade.

Grato.
Pr. Eli Ticuna.


